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A eleição no Rio Grande do Norte está defi nida 
para o governo. Fátima, mesmo empunhando a ban-
deira do meliante, é uma pessoa de boa intenção. Faz 
um governo convencional, mas por ter sucedido o 
pior governador dos últimos 50 anos que conseguiu 
atrasar três ou quatro folhas e dois décimos, façanha 
até então nunca vista. Aí, se utilizando do dinheiro 
enviado pelo governo federal atualizou o que é uma 
obrigação. 

Justiça seja feita. Desde que assumiu o governo 
em 2019, todo mês cai na conta o salário do servi-
dor, mesmo que fosse o de três, quatro meses atrás, 
mas, ele fazia sua feira. O de Robinson era ter a cer-
teza ao acordar e ter mais um dia de incerteza e mui-
ta reza para cair algum real na conta. Não tinha se-
quer previsão. Uma desumanidade. Fátima, um go-
verno sem escândalos. Aquele dos respiradores, eu 
não creio má fé dela nem do vice apesar de defen-
der o que há de pior no mundo que é o comunismo.   

Fátima tem como vice o fi lho do maior políti-
co do Rio Grande do Norte depois de Aluízio Al-
ves que se chama Garibaldi. Porém, Walter já anda 
há tempo com seus próprios pés, demonstrou per-
sonalidade, serviços prestados, disposição de traba-
lhar, abraçar causas, atencioso com as pessoas, de-

mocraticamente ouvindo elogios e críticas do eleitor 
e da imprensa, sempre presente e com a paciência 
do pai que ouviu os conselhos de Tancredo de Al-
meida Neves.

Waltinho, assim como Gari, tem o respeito de to-
dos. Ele somou e muito à chapa majoritária, trouxe 
vários prefeitos, vereadores, vices, ex-lideranças pa-
ra votar com a governadora. Trouxe até amigos de 
ultra extrema direita, mostrando seu prestígio. 

A oposição no Rio Grande do Norte é composta 
de pessoas de bem e tem Fábio Dantas, um dos mais 
bem preparados do estado. Entretanto, politicamen-
te é desorganizada, foi desunida na composição da 
chapa, todos agindo de forma unilateral, não procu-
raram um dos maiores políticos do RN e do Brasil 
para liderar o processo que se chama José Agripino 
Maia. Ora era Tomba, depois Benes, de repente se 
falava em Rogério Marinho, em Carlos Eduardo, em 
Álvaro Dias, (esses dois juntos saiam da grande Na-
tal com uma maioria estrondosa). Enfi m, uma opo-
sição totalmente enfraquecida eleitoralmente se re-
ferindo.

Para o senado, absolutamente indefi nido, o 
grande número de pessoas indecisas comprova. Ho-
je Carlos Eduardo ainda tem uma branda vantagem. 

Rogério encostou no vácuo e Rafael sobe a cada dia. 
Comendo pelas beiradas como se diz no ditado. Car-
los e Rogério dois homens competentes, isso reco-
nhecido por todos. Porém o jeito deles não ajuda a 
conquistar votos, pelo apoio que ambos têm, era pa-
ra estarem muito acima, o que não os tiram do favo-
ritismo.

Tem dois fatores : A rejeição de Rafael é muito 
baixa o que ajuda no indeciso. Se Rafael crescer po-
de atrair ainda mais eleitores do PT até para derrotar 
Rogério. Carlos Eduardo tem o que dizer a popula-
ção pelo que fez como deputado, secretário e prefei-
to, nome estadualizado e está grudado na governa-
dora líder e que tem sido correta. Por outro lado, Fá-
tima não pode descartar votos e apoio de Rafael nem 
se afastar dele que vota nela e vota em Lula, além de 
que seu partido indicou o vice enquanto Carlos por 
correção e obrigatoriedade da legislação eleitoral vo-
ta em Ciro que bate em Lula toda hora.

Rafael tem uma estrutura política de votos con-
siderável e ninguém subestime. “Que situação, ra-
paz”. Eu já tinha visto no cinema o fi lme “Dona Flor 
e seus dois maridos”, mas “Fátima e seus dois sena-
dores “ nunca.

Rogério por ter trazido muitos benefícios pelo 

bom ministro que foi, muitos prefeitos assumiram 
compromissos com ele, o que é legal e democrático 
e por terem também compromissos com Fátima vão 
votar nos dois.

Fátima e Rogério não tem como dizerem que 
não aceitam esses apoios porque não votam em Fá-
bio Dantas e Carlos Eduardo seus respectivos alia-
dos. Está um jogo onde faltam menos de 30 minutos 
para acabar e todos têm menores chances de virar ou 
de manter o placar.

Para presidente o povo já decidiu, vota no Ca-
pitão, ontem mais uma vez foi as ruas dizer SIM ao 
bem e consequentemente combater a bandidagem, 
o mensalão, petrolão, assaltos no BNDES, no BB, na 
Caixa, BNB, Correios, Furnas, Gtech, fundos de pen-
são e demais escândalos que abalaram o planeta.

Todo cuidado é pouco com fraude nas urnas, te-
mos um supremo podre, corrupto e parcial. O ex-
-presidiário nâo consegue ir às ruas. Está totalmente 
desconectado, o maior eleitor de Bolsonaro é o Me-
liante discursando. Ele não ganha, e, se ganhar não 
assume. Tenho dito, mas, aí já é uma outra história.

Empresário
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Câmara de Parnamirim gasta
quase R$ 90 mil em serviços de bu� et
Todos os contratos analisados pelo DIÁRIO DO RN foram fi rmados com uma única empresa, situada em Mossoró

Em um Estado com mais de 
um milhão de pessoas em situa-
ção de extrema pobreza, sem fazer 
as três principais refeições do dia, 
a Câmara Municipal de Parnami-
rim gastou quase R$ 90 mil com a 
contratação de serviços de buff et 
para coff ee breaks, coquetéis e jan-
tares voltados a grupos seletos de 
convidados, em apenas três meses 
deste ano. Para todos os eventos, 
a empresa contratada, conforme 
consta no Portal da Transparência 
da Casa, foi a D. A. Dantas Men-
donça, com sede no bairro de No-
va Betânia, em Mossoró. 

No endereço indicado como 
sede da empresa, funciona a far-
mácia de manipulação veterinária 
Fórmula Animal, apesar de, con-
forme a descrição de sua ativida-
de econômica principal vinculada 
ao seu CNPJ, ser uma empresa de 
serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas. Já 
em sua extensa lista de atividades 
econômicas secundárias, há des-
de confecção de roupas profi ssio-
nais, passando por preparação de 
canteiros e terrenos, a serviços de 
lavagem, lubrifi cação e polimento 
de veículos automotores.

Somente no último mês de 
agosto, os gastos com contratação 
de buff et pela Câmara de Parna-
mirim foram na ordem de R$ 54 
mil. Foram, pelo menos, oito even-

tos listados como manutenção e 
funcionamento da Casa legisla-
tiva municipal, entre eles um co-
quetel e um pequeno coff ee break 
para eventos, no valor total de R$ 
12,5 mil; um jantar de R$ 12 mil e 
R$ 9 mil para a entrega da Comen-
da Advogada Benedita Fernandes 
Saraiva, no dia 24 de agosto, por 
exemplo.

No mês de julho, houve gas-
tos na ordem de R$ 9,2 mil para 
um coquetel para 230 pessoas, 

sendo cobrado R$ 40 por cabe-
ça; um jantar no valor de R$ 6 mil 
para cem pessoas, conforme a es-
timativa da Casa e pago no dia 
21 de julho e outro jantar de RS 
5,7 mil para 95 pessoas, sendo co-
brado R$ 60 por cabeça, entre ou-
tros. Já como exemplos de gastos 
com buff et registrados em junho 
passado, citamos um coff ee bre-
ak para 40 pessoa por R$ 1,2 mil e 
outro para 120 pessoas, no valor 
de R$ 4,8 mil. 

Atualmente, 1.018.671 poti-
guares vivem em situação de ex-
trema pobreza no Estado, confor-
me dados da Secretaria de Estado 
do Trabalho, Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas). Isso signifi ca 
dizer que elas sobrevivem com até 
R$ 89 por mês, para tudo, incluin-
do alimentação. O que contrasta 
com os gastos de milhares de re-
ais por evento realizado pelos ve-
readores da Câmara Municipal de 
Parnamirim.

No endereço do CNPJ, ao invés de um buffet, funciona uma farmácia de manipulação veterinária

Atividades variadas: de acabamento em gesso a venda de sementes

Um dos empenhos da Câmara de Parnamirim para pagamento de buffet
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Item Quantidade Unidade Medida Valor Unitário Valor Total

Coquetel 120,00   40,00 4.800,00

Câmara Municipal de Parnamirim
Portal da Transparência

Detalhamento da Despesa
Emitido em: 08/09/2022 09:32

Total Pago em Junho de 2022 R$ 2.241.915,59

Despesa: OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA R$ 291.231,73

Unidade Gestora: 01 - Poder Legislativo R$ 291.231,73

Gestão: 001 - CÂMARA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM R$ 291.231,73

Favorecido: 30.729.998/0001-20 - D. A. DANTAS MENDONCA R$ 6.000,00

 
Informações Gerais

Fase: EMPENHO    

Documento: 2022NE00423 Tipo de Documento: Nota de Empenho

Data: 08/06/2022    

Tipo de Empenho: Ordinário Espécie de Empenho: Original

Unidade Gestora: 01  -  Poder Legislativo

Gestão: 001  -  CÂMARA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM

Favorecido: 30.729.998/0001-20  -  D. A. DANTAS MENDONCA

Valor: 4.800,00    

Detalhamento

Observação do Documento: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE BUFFET PARA
ATENDER AOS EVENTOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM/RN.

Esfera: Fiscal

Fonte de Recurso: 15000000  -  Recursos não Vinculados de Impostos

Funcional Programática

Função: 01  -  LEGISLATIVA

Subfunção: 031  -  AÇÃO LEGISLATIVA

Programa: 0001  -  APOIO LEGISLATIVO

Ação: 2801  -  MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL

Categoria de Despesa: 3  -  Despesas Correntes Grupo de Despesa: 3  -  OUTRAS DESPESAS CORRENTES

Modalidade de Aplicação: 90  -  APLICAÇÕES DIRETAS

Elemento de Despesa: 39  -  OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

Processo Nº: 190/2022    

Modalidade da Licitação: Pregão Eletrônico Nº Certame: 0/ 0

Fundamentação da Licitação: Lei Federal 10.520 de 17/07/2002

Data da Homologação: Data da Publicação:

Especificação da Despesa

 
Movimentos

Data Fase Documento Elemento de Despesa Favorecido Valor

27/06/2022 Liquidação 2022NL00435 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA D. A. DANTAS MENDONCA 4.800,00

27/06/2022 Pagamento 2022NP00549 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA D. A. DANTAS MENDONCA 4.800,00
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A eleição no Rio Grande do Norte está defi nida 
para o governo. Fátima, mesmo empunhando a ban-
deira do meliante, é uma pessoa de boa intenção. Faz 
um governo convencional, mas por ter sucedido o 
pior governador dos últimos 50 anos que conseguiu 
atrasar três ou quatro folhas e dois décimos, façanha 
até então nunca vista. Aí, se utilizando do dinheiro 
enviado pelo governo federal atualizou o que é uma 
obrigação. 

Justiça seja feita. Desde que assumiu o governo 
em 2019, todo mês cai na conta o salário do servi-
dor, mesmo que fosse o de três, quatro meses atrás, 
mas, ele fazia sua feira. O de Robinson era ter a cer-
teza ao acordar e ter mais um dia de incerteza e mui-
ta reza para cair algum real na conta. Não tinha se-
quer previsão. Uma desumanidade. Fátima, um go-
verno sem escândalos. Aquele dos respiradores, eu 
não creio má fé dela nem do vice apesar de defen-
der o que há de pior no mundo que é o comunismo.   

Fátima tem como vice o fi lho do maior políti-
co do Rio Grande do Norte depois de Aluízio Al-
ves que se chama Garibaldi. Porém, Walter já anda 
há tempo com seus próprios pés, demonstrou per-
sonalidade, serviços prestados, disposição de traba-
lhar, abraçar causas, atencioso com as pessoas, de-

mocraticamente ouvindo elogios e críticas do eleitor 
e da imprensa, sempre presente e com a paciência 
do pai que ouviu os conselhos de Tancredo de Al-
meida Neves.

Waltinho, assim como Gari, tem o respeito de to-
dos. Ele somou e muito à chapa majoritária, trouxe 
vários prefeitos, vereadores, vices, ex-lideranças pa-
ra votar com a governadora. Trouxe até amigos de 
ultra extrema direita, mostrando seu prestígio. 

A oposição no Rio Grande do Norte é composta 
de pessoas de bem e tem Fábio Dantas, um dos mais 
bem preparados do estado. Entretanto, politicamen-
te é desorganizada, foi desunida na composição da 
chapa, todos agindo de forma unilateral, não procu-
raram um dos maiores políticos do RN e do Brasil 
para liderar o processo que se chama José Agripino 
Maia. Ora era Tomba, depois Benes, de repente se 
falava em Rogério Marinho, em Carlos Eduardo, em 
Álvaro Dias, (esses dois juntos saiam da grande Na-
tal com uma maioria estrondosa). Enfi m, uma opo-
sição totalmente enfraquecida eleitoralmente se re-
ferindo.

Para o senado, absolutamente indefi nido, o 
grande número de pessoas indecisas comprova. Ho-
je Carlos Eduardo ainda tem uma branda vantagem. 

Rogério encostou no vácuo e Rafael sobe a cada dia. 
Comendo pelas beiradas como se diz no ditado. Car-
los e Rogério dois homens competentes, isso reco-
nhecido por todos. Porém o jeito deles não ajuda a 
conquistar votos, pelo apoio que ambos têm, era pa-
ra estarem muito acima, o que não os tiram do favo-
ritismo.

Tem dois fatores : A rejeição de Rafael é muito 
baixa o que ajuda no indeciso. Se Rafael crescer po-
de atrair ainda mais eleitores do PT até para derrotar 
Rogério. Carlos Eduardo tem o que dizer a popula-
ção pelo que fez como deputado, secretário e prefei-
to, nome estadualizado e está grudado na governa-
dora líder e que tem sido correta. Por outro lado, Fá-
tima não pode descartar votos e apoio de Rafael nem 
se afastar dele que vota nela e vota em Lula, além de 
que seu partido indicou o vice enquanto Carlos por 
correção e obrigatoriedade da legislação eleitoral vo-
ta em Ciro que bate em Lula toda hora.

Rafael tem uma estrutura política de votos con-
siderável e ninguém subestime. “Que situação, ra-
paz”. Eu já tinha visto no cinema o fi lme “Dona Flor 
e seus dois maridos”, mas “Fátima e seus dois sena-
dores “ nunca.

Rogério por ter trazido muitos benefícios pelo 

bom ministro que foi, muitos prefeitos assumiram 
compromissos com ele, o que é legal e democrático 
e por terem também compromissos com Fátima vão 
votar nos dois.

Fátima e Rogério não tem como dizerem que 
não aceitam esses apoios porque não votam em Fá-
bio Dantas e Carlos Eduardo seus respectivos alia-
dos. Está um jogo onde faltam menos de 30 minutos 
para acabar e todos têm menores chances de virar ou 
de manter o placar.

Para presidente o povo já decidiu, vota no Ca-
pitão, ontem mais uma vez foi as ruas dizer SIM ao 
bem e consequentemente combater a bandidagem, 
o mensalão, petrolão, assaltos no BNDES, no BB, na 
Caixa, BNB, Correios, Furnas, Gtech, fundos de pen-
são e demais escândalos que abalaram o planeta.

Todo cuidado é pouco com fraude nas urnas, te-
mos um supremo podre, corrupto e parcial. O ex-
-presidiário nâo consegue ir às ruas. Está totalmente 
desconectado, o maior eleitor de Bolsonaro é o Me-
liante discursando. Ele não ganha, e, se ganhar não 
assume. Tenho dito, mas, aí já é uma outra história.

Empresário
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Câmara de Parnamirim gasta
quase R$ 90 mil em serviços de bu� et
Todos os contratos analisados pelo DIÁRIO DO RN foram fi rmados com uma única empresa, situada em Mossoró

Em um Estado com mais de 
um milhão de pessoas em situa-
ção de extrema pobreza, sem fazer 
as três principais refeições do dia, 
a Câmara Municipal de Parnami-
rim gastou quase R$ 90 mil com a 
contratação de serviços de buff et 
para coff ee breaks, coquetéis e jan-
tares voltados a grupos seletos de 
convidados, em apenas três meses 
deste ano. Para todos os eventos, 
a empresa contratada, conforme 
consta no Portal da Transparência 
da Casa, foi a D. A. Dantas Men-
donça, com sede no bairro de No-
va Betânia, em Mossoró. 

No endereço indicado como 
sede da empresa, funciona a far-
mácia de manipulação veterinária 
Fórmula Animal, apesar de, con-
forme a descrição de sua ativida-
de econômica principal vinculada 
ao seu CNPJ, ser uma empresa de 
serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas. Já 
em sua extensa lista de atividades 
econômicas secundárias, há des-
de confecção de roupas profi ssio-
nais, passando por preparação de 
canteiros e terrenos, a serviços de 
lavagem, lubrifi cação e polimento 
de veículos automotores.

Somente no último mês de 
agosto, os gastos com contratação 
de buff et pela Câmara de Parna-
mirim foram na ordem de R$ 54 
mil. Foram, pelo menos, oito even-

tos listados como manutenção e 
funcionamento da Casa legisla-
tiva municipal, entre eles um co-
quetel e um pequeno coff ee break 
para eventos, no valor total de R$ 
12,5 mil; um jantar de R$ 12 mil e 
R$ 9 mil para a entrega da Comen-
da Advogada Benedita Fernandes 
Saraiva, no dia 24 de agosto, por 
exemplo.

No mês de julho, houve gas-
tos na ordem de R$ 9,2 mil para 
um coquetel para 230 pessoas, 

sendo cobrado R$ 40 por cabe-
ça; um jantar no valor de R$ 6 mil 
para cem pessoas, conforme a es-
timativa da Casa e pago no dia 
21 de julho e outro jantar de RS 
5,7 mil para 95 pessoas, sendo co-
brado R$ 60 por cabeça, entre ou-
tros. Já como exemplos de gastos 
com buff et registrados em junho 
passado, citamos um coff ee bre-
ak para 40 pessoa por R$ 1,2 mil e 
outro para 120 pessoas, no valor 
de R$ 4,8 mil. 

Atualmente, 1.018.671 poti-
guares vivem em situação de ex-
trema pobreza no Estado, confor-
me dados da Secretaria de Estado 
do Trabalho, Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas). Isso signifi ca 
dizer que elas sobrevivem com até 
R$ 89 por mês, para tudo, incluin-
do alimentação. O que contrasta 
com os gastos de milhares de re-
ais por evento realizado pelos ve-
readores da Câmara Municipal de 
Parnamirim.

No endereço do CNPJ, ao invés de um buffet, funciona uma farmácia de manipulação veterinária

Atividades variadas: de acabamento em gesso a venda de sementes

Um dos empenhos da Câmara de Parnamirim para pagamento de buffet

�������������������
�������������������������

REPRODUÇÃO GOOGLE MAPS

Item Quantidade Unidade Medida Valor Unitário Valor Total

Coquetel 120,00   40,00 4.800,00
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Favorecido: 30.729.998/0001-20  -  D. A. DANTAS MENDONCA

Valor: 4.800,00    

Detalhamento

Observação do Documento: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE BUFFET PARA
ATENDER AOS EVENTOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM/RN.

Esfera: Fiscal

Fonte de Recurso: 15000000  -  Recursos não Vinculados de Impostos

Funcional Programática

Função: 01  -  LEGISLATIVA

Subfunção: 031  -  AÇÃO LEGISLATIVA

Programa: 0001  -  APOIO LEGISLATIVO

Ação: 2801  -  MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL

Categoria de Despesa: 3  -  Despesas Correntes Grupo de Despesa: 3  -  OUTRAS DESPESAS CORRENTES

Modalidade de Aplicação: 90  -  APLICAÇÕES DIRETAS

Elemento de Despesa: 39  -  OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

Processo Nº: 190/2022    

Modalidade da Licitação: Pregão Eletrônico Nº Certame: 0/ 0

Fundamentação da Licitação: Lei Federal 10.520 de 17/07/2002

Data da Homologação: Data da Publicação:

Especificação da Despesa

 
Movimentos

Data Fase Documento Elemento de Despesa Favorecido Valor

27/06/2022 Liquidação 2022NL00435 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA D. A. DANTAS MENDONCA 4.800,00

27/06/2022 Pagamento 2022NP00549 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA D. A. DANTAS MENDONCA 4.800,00
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SEM GRANA
Não está nada bom o clima entre o 

prefeito Álvaro Dias e o deputado Walter 
Alves, presidente estadual do MDB. Ál-
varo quer dinheiro do fundo eleitoral pa-
ra seu fi lho, Adjuto; Walter deu a maior 
parte do dinheiro para seu pai, Garibaldi.

RECLAMAÇÃO
Apesar de Álvaro ser fi liado ao PS-

DB, orientou a fi liação de Adjuto ao 
MDB, pois viu que no ninho tucano sua 
eleição seria complicada, por causa dos 
medalhões com mandato. Agora, depois 
de ter cuidado da nominata de estadual 
do fi lho, amarga falta de dinheiro do fun-
do para a campanha.

NEUTRALIDADE
Prefeito do maior colégio eleitoral do 

RN, Álvaro Dias está sendo pressionado 
para apoiar a candidatura de Fábio Dantas 
a governador. Votar em Fábio é votar con-
tra o candidato a vice do partido do próprio 
fi lho. Votar em Fátima, é perder o apoio de 
importantes aliados bolsonaristas. 

APOIO
Durante manifestação bolsona-

rista, Fábio Dantas não se definiu 
ideologicamente e disse que não é 
esquerda e nem direita. Mas houve 
avanço: disse que é o candidato de 
Bolsonaro. O bolsonarista raiz acha 
que o apoio é fake. 

COMÍCIO
Na próxima semana, quando estiver 

em solo potiguar para um comício, Bol-
sonaro terá oportunidade de convencer 
seus correligionários a apoiar a candida-
tura de Fábio Dantas. Se a turma seguir o 
chefe, o fi lho de Arlindo pode crescer nas 
pesquisas.

PESQUISA
Levantamento feito pelo institu-

to Item, revela superioridade numé-
rica de Rogério Marinho sobre Car-
los Eduardo. E Rafael Mott a chegan-
do perto dos dois. Reta fi nal na corri-
da pela vaga de senador vai ser ani-
mada. ������������������������������������������������������������������������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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Embora ainda pertença 
aos quadros do Partido da So-
cial Democracia Brasileira (PS-
DB), o prefeito de Natal, Álva-
ro Dias, fi liou seu fi lho Adjuto 
Dias Neto ao Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB), te-
mendo o enfrentamento com os 
chamados “medalhões” de seu 
partido. Após acertos defi nidos 
com o presidente estadual do 
MDB, deputado federal Walter 
Alves, e com o objetivo de seu 
fi lho disputar uma cadeira na 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, Álvaro espe-
rava receber, indiretamente re-
passe de R$ 1 milhão do Fundo 
Eleitoral para gastar na campa-
nha do fi lho.

Com o seu fi lho fi liado ao 
MDB, mas sem apoiar a chapa li-
derada pela governadora Fátima 
Bezerra e que tem Walter Alves 
como o seu vice-governador, Ál-
varo Dias montou toda a nomina-
ta de candidatos a deputado esta-
dual no MDB e o propósito seria o 
de viabilizar e fortalecer a candi-
datura de seu sucessor na políti-
ca estadual. 

Enquanto a recomendação 
do Diretório Nacional do MDB 
é o de fortalecimento da nomina-
ta de candidatos a deputado fe-
deral; a presidência estadual da 
sigla centralizou os recursos do 
Fundo Eleitoral nas candidatu-
ras à Câmara Federal e daí sur-
giu a insatisfação do prefeito Ál-
varo Dias com a decisão de Wal-
ter Alves, por sua vez também 
insatisfeito com a falta de apoio 
do prefeito de Natal à sua candi-
datura a vice-governador na cha-
pa com Fátima Bezerra.

 A reportagem do Diário do 
RN não conseguiu falar com o 
presidente estadual do MDB, mas 
segundo uma fonte do partido, “o 
presidente Walter Alves deu carta 
branca para que o prefeito Álva-

ro viabilizasse não só a eleição de 
Adjuto Dias, mas também de ou-
tros candidatos que viessem for-
talecer a bancada na Assembleia 
Legislativa”.

Para o candidato a deputa-
do estadual pelo MDB Alexan-

dre Cavalcanti, “está todo mundo 
revoltado, pois Walter Alves tem 
o compromisso de repassar R$ 
1 milhão do Fundo Eleitoral pa-
ra os candidatos do partido à As-
sembleia Legislativa e ao que se 
sabe ele concentrou todos os re-

cursos nas candidaturas a depu-
tado federal, privilegiando Gari-
baldi, que é o único com condi-
ções de se eleger”.

Segundo rumores de bastido-
res, o prefeito Álvaro Dias deve-
rá anunciar seu apoio explícito a 

uma das candidaturas ao Gover-
no do Estado. Esse apoio que de-
verá ser anunciado a qualquer 
momento: “só não será a Fáti-
ma Bezerra”, teria confi denciado 
o prefeito de Natal a uma fonte 
ouvida pelo Diário. O que ainda 

não está claro é se Álvaro poderia 
anunciar apoio a uma candidatu-
ra de oposição em retaliação à cú-
pula do MDB; ou se o MDB já sa-
be desse anúncio e já antecipou 
sua própria retaliação ao fi lho do 
prefeito. 

Sem dinheiro do MDB para o � lho, 
Álvaro Dias briga com Walter Alves
Prefeito está chateado porque o MDB não liberou verba do Fundo Eleitoral para Adjuto Dias, candidato a deputado estadual

Prefeifo de Natal está chateado com Walter Alves por ausência do Fundo Eleitoral

Adjuto Dias, fi lho do prefeito de Natal, é o pivô do clima de discórdia entre Álvaro e Walter 

Walter Alves segue recomendação nacional e privilegia recursos para nominata de Federal

Garibaldi Filho é alvo da insatisfação do prefeito de Natal, por receber recursos do MDB

FOTOS: REPEODUÇÃO



SOMOS TODOS CANARINHOS
Ainda sobre o Dia da Independência, vale a pena destacar que muita gente vestiu a ca-

misa do Brasil na Praça Cívica. Gente que vestia azul, roxo e até vermelho, decidiu agregar 
a camisa canarinha ao vestuário. Não sei se é por conta da Copa do Mundo desse ano. Se 
foi por causa da política, saberemos após o dia 2 de outubro. Máscaras não possuem cor.

Política�����������������������������������
���� ��������������

NATAL ASSASSINOU AS PESQUISAS
Após o furacão verde e amarelo do 

último 7 de setembro, veio a ressaca de 
quem se embriagou com a incoerência 
das recentes pesquisas para presidente 
do Brasil. Em relação à Natal, os números 
divergem e muito do que foi visto nas ru-
as da capital. Se o Datafolha realmente fi -
zesse pesquisas nas ruas, teria sido um re-
corde de entrevistados. Só não sei se gos-
tariam do resultado. Seria acachapante. 

PORTEIRO DO STF
O senador Randolfe Rodrigues deve-

ria mudar de cargo. Deixar de lado os vo-
tos que o elegeram para ser o guardião 
das entradas dos processos no STF. Isso 
porque ele é o campeão de pedidos para 
penalizar o presidente Bolsonaro. Já co-
nhece os corredores, já decorou os núme-
ros de protocolos e tem acesso fácil. Só fal-
ta a intimidade devida para transitar de 
bermuda pelo Supremo. Não é, Kakay?

METAMORFOSE AMBULANTE
Depois de ser chamado de “camaleão político”, Carlos Eduardo in-

ventou de perambular pelo interior do Rio Grande do Norte acompa-
nhando a caravana da governadora. Com o currículo mal avaliado pe-
rante os prefeitos, o candidato ao Senado foi rechaçado pelos represen-
tantes políticos da região. Não adianta colocar máscara, vestir trajes da 
chapa e apelar para uma mutação. Quem conhece Carlos Eduardo sa-
be: é uma metamorfose com todas as faces reconhecidas e reprovadas.

�������������������������
���������������������
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A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (ALRN) pa-
gou o montante de R$ 126,4 mi-
lhões, a título de vencimentos e 
vantagens, para seus servidores 
entre os meses de janeiro a agosto 
de 2021. No entanto, neste ano de 
eleições gerais majoritárias e pro-
porcionais, o total desembolsado 
para a folha de pagamento da Ca-
sa legislativa foi de R$ 139,7 mi-
lhões, também de janeiro a agos-
to. O que signifi ca um aumento 
de mais de R$ 13,3 milhões, saí-
dos dos cofres públicos do Parla-
mento.

Paralelo ao incremento na fo-
lha de pagamento dos servido-
res, o número de cargos em co-
missão no poder legislativo po-

tiguar também foi ampliado de 
2021 para cá. No ano passado, o 
total de comissionados, com base 
no mês de referência de junho, era 
de 1.648. 

Já este ano, a este número, fo-
ram somados mais 81 novos ser-
vidores em comissão, de livre no-
meação e exoneração pela Mesa 
Diretora e pelos parlamentares. 
Esse total subiu para 1.729 cargos 
comissionados na Assembleia Le-
gislativa. 

Atualmente, a Assembleia 
Legislativa do RN possui 2.655 
servidores. Destes, apenas 926 
compõem o quadro de efetivos, 
já os 1.729 comissionados são 
funcionários indicados pela Me-
sa Diretora ou pelos próprios 
parlamentares. 

No primeiro semestre de 
2016, o número de servidores na 

Casa era de 3.181 servidores, sen-
do que 2.592 eram comissionados 
e apenas 379 efetivos. Na prática, 
eram sete cargos em comissão pa-
ra cada um cargo de provimento 
efetivo. 

A época, o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) 
iniciou investigação contra 22 
pessoas suspeitas de serem “fun-
cionários fantasmas” na Casa, 
após o lançamento do Portal da 
Transparência da ALRN. 

Com a nova ferramenta, a 
presidência do legislativo estadu-
al, do deputado Ezequiel Ferreira 
(PSDB) aprovou a extinção de 690 
cargos comissionados, por meio 
da Resolução 32/2016, que revo-
gou uma autorização de 2012, da 
própria Casa, assinada pelo ex-
-presidente, ex-deputado Ricardo 
Mott a (atual PSB). 

Em ano de eleição, Ezequiel aumenta 
em R$ 13 milhões folha da Assembleia
Além do incremento na folha de pagamento, presidente da Casa nomeou mais 81 novos cargos comissionados

Presidente da Assembleia, Ezequiel Ferreira, nomeou mais comissionados e aumentou o valor da folha 

Já em 2022, de janeiro a agosto, o Portal mostra o valor de quase R$ 140 milhões da folha salarial da ALRNPortal da Transparência mostra valor pago de janeiro a agosto de 2021, pouco mais de R$ 126 milhões

ARQUIVO/AL
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O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) vai en-
tregar, nesta sexta-feira (9), aos 
candidatos ao Governo do Esta-
do nas eleições deste ano um do-
cumento contemplando propos-
tas para a administração estadu-

al nos próximos quatro anos. A 
agenda propositiva sugere a ado-
ção de medidas que resultem em 
soluções estruturais e defi nitivas 
para problemas de relevância so-
cial enfrentados em terras poti-
guares. 

As medidas estratégicas e 
prioritárias são apontadas com 
vistas à promoção e defesa da 
Infância e Juventude, Pessoa 
com Defi ciência e Idoso, Inclu-
são, Saúde, Segurança Pública, 
Patrimônio Público, Cidadania 

e Meio Ambiente. “Historica-
mente e de maneira proativa, o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte sempre está aberto 
para dialogar com outras insti-
tuições. Esperamos que as pro-
postas sugeridas integrem o pla-

no de ação de sua gestão, tendo 
a certeza de contar com esta Ins-
tituição para a concretização 
das iniciativas apontadas”, dis-
se a procuradora geral de Justiça 
do RN, Elaine Cardoso de Ma-
tos Novais Teixeira.

Os nove candidatos ao Gover-
no do Estado foram convidados 
para o evento. A solenidade será 
às 10h, na sede da Procuradoria 
Geral de Justiça (PGJ), em Natal, e 
terá transmissão ao vivo pelas re-
des sociais do MPRN.

MPRN entrega agenda propositva a candidatos ao governo do Estado
CIDADANIA
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Medo e incerteza: esses são os 
sentimentos relatados por quem 
trabalha nos quiosques da Praia 
da Redinha, na Zona Norte de 
Natal. A cerca de três meses, eles 
foram surpreendidos com um co-
municado de que terão que dei-
xar o local. Com isso, a renda, a 
sobrevivência, e o futuro de famí-
lias inteiras estão ameaçadas. 

Dono do Quiosque do Tuba-
rão há quarenta anos, Aldenor de 
Souza, de 73 anos, é um dos pro-
prietários mais antigos. “A gen-
te trabalha, tá acostumado a tra-
balhar. O nosso emprego é esse 
aqui”. Ele conta o que ouviu de 
uma das funcionárias: “Tubarão, 
a gente tem que brigar por esses 
quiosques. Hoje eu levo o meu 
pão de cada dia, o dinheiro do 
gás, da luz, de tudo” 

Com o Mercado Público da 
Redinha em reforma desde o iní-
cio desse ano, o corredor de quios-
ques se torna um importante pon-
to do comércio na região, onde os 
visitantes da praia podem provar 
pratos típicos potiguares, além de 
beber com amigos e aproveitar a 
vista. 

Segundo o comerciante, antes 
do início das obras, o prefeito Ál-
varo Dias prometeu que não iria 
remover os quiosques sem a con-

clusão da reforma: “Na primei-
ra reunião com a gente, ele dis-
se que iria derrubar o mercado e 
só iria mexer com a gente depois 
que a reforma do mercado fosse 
fi nalizada. Aí não terminou nem 
o mercado e ele já quer tirar a gen-
te. Essa praia não pode fi car sem 
nada e aqui tem muito voto”. Al-
denor, o “Tubarão”, ainda acres-
centa: “Nós estamos vivendo as-
sombrados. Nós queremos que 
ele (o prefeito) venha aqui pes-

soalmente e converse com a gen-
te sobre essa situação. A única no-
tícia que nós temos é que vamos 
sair. Não podemos fi car assim de 
braços abertos”, disse. 

Proprietária do Quiosque 
do Carlos, Ucilene Santos, de 
27 anos, relata que o estabeleci-
mento está na família há três ge-
rações. No início, o local perten-
ceu a avó e era bem simples: fei-
to com tijolo, lona e composto de 
tamboretes para as pessoas se 

sentarem. Quando a avó se apo-
sentou, o quiosque passou a ser 
propriedade do pai de Ucilene, 
e após a morte dele, por proble-
mas respiratórios, ela se tornou a 
dona do estabelecimento e vários 
de seus parentes, como a mãe, ir-
mã, a avó e o próprio fi lho, de 2 
anos, sobrevivem através dessa 
renda: “Aqui são quase três ca-
sas. Fora o salário dos garçons, 
a renda que eu ganho é toda pa-
ra a minha família. Se tirarem es-

Quiosqueiros da Praia da Redinha 
temem perder o sustento de famílias
Comerciantes dizem ter recebido comunicado da Prefeitura para retirada dos estabelecimentos, sem maiores explicações

ses quiosques, a gente vai sair co-
mo se não fosse nada. É como se 
a gente fosse apenas um objeto 
de turismo. Nós temos que pa-
gar aluguel e temos fi lho para 
cuidar. A única base de sustento 
que temos é essa aqui”.

Apesar de ser fundamental 
para o sustento de Ucilene e sua 
família, o valor do quiosque vai 
além da renda. Segundo ela, o lo-
cal traz várias memórias afetivas, 
da época da infância: “Eu tenho 

um afeto por esse lugar. Hoje, o 
meu fi lho brinca na praia e era a 
mesma coisa que eu. A gente tra-
balhava e fi cava brincando tam-
bém. O meu desejo era que ele to-
masse conta quando a gente en-
velhecer, mas isso não vai aconte-
cer porque eles vão tirar”.

A Assessoria de Comunica-
ção da Prefeitura de Natal foi pro-
curada pela reportagem do DRN, 
mas não tivemos retorno até o fe-
chamento desta edição.

Famílias inteiras sobrevivem da comercialização de alimentos e bebidas nos quiosques da orla da Redinha

“Nós temos que 
pagar aluguel e 
temos fi lho pra 

cuidar. A única base 
de sustento que 

temos é essa”
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“Nós estamos 
assombrados. Nós 
queremos que ele 
(o prefeito) venha 

aqui pessoalmente e 
converse”
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Existe um quadro no programa segundas intenções na 98fm que se chama Se-
xo sem vergonha. A ideia é exatamente mostrar que não precisamos ter vergonha 
de falar de uma condição ou sentimento tão humano quanto o sexo. Aqui não se-
ria diferente. Então o que seria vergonha? “1. 1. desonra que ultraja, humilha; 
opróbio.”a v. de um insulto”

2. 2. o sentimento desse ultraje, dessa desonra ou humilhação; opróbio”
Se nos sentimos ultrajados pelo desejo, então também julgamos como ofen-

sa ou sujeira. Porém, o sexo é uma das mais belas dádivas; veja bem, é assim que 
nos reproduzimos. Assim nos fortalecemos e aprimoramos nossa criatividade. 

Benefi ciamos a nossa saúde. Sexo é um movimento sagrado do sentir. Rita 
Lee já cantou, é poesia. É função de alívio. 

Pense bem, tanto o homem quanto a mulher gostam de sexo com ousadia e 
conexão. Beijos intensos, mãos macias e fi rmes ao mesmo tempo, a fragrância do 
sexo é única, o corpo acorda, os olhos dilatam, o coração vira um tambor anun-
ciante da mais pura energia. Se você usa o sexo para “trair” alguém não é culpa 
do sexo, mas de quem não consegue controlar esse estímulo. Ou não sabe bem o 

que quer.
Sem culpa, use a 

imaginação, pensa-
mentos podem ser 
verbalizados, a fala 
alcança o hipotála-
mo e o córtex, prepa-
ra o corpo para en-
trar nessa dança. 

Daí em diante, 
pode haver cumpli-
cidade até na respi-
ração, no suor que 
faz o corpo deslizar, também lubrifi ca, encoraja. Desligue o ar que esfria, deixe 
molhar tudo, pode fechar os olhos para imaginar o lugar, pode abrir os olhos e 
olhar bem fundo para pessoa que está partilhando desse momento. É presença, 
é entrega, é denominação direta. Não precisa de nomes, seja sincero (a), todas as 
partes têm nomes e eles são bonitos. 

SEM VERGONHA
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 Homem bom de cama é o que não 
tem vergonha do seu corpo. 
 Homem bom de cama não se envai-

dece com o tamanho do pênis; tamanho não 
é documento mesmo. Se o ponto G está nos 
primeiros 4 centímetros da vagina, para que 
atolar com força? Só se por fantasia ou se for 
confortável para a mulher. 
 Homem bom de cama sabe onde es-

tá o clitóris e se benefi cia disso. Sabe alternar 
a maciez com a fi rmeza, intumescendo ma-
milos, clitóris e pernas. 
 Deixa as mãos “rasgarem” os lençóis, 

deixa a fala solta, deixa o gemido acontecer. 
É possível, num mundo tão aprisionado, 
que você se liberte e solte o grito do prazer. 
 Vergonha a gente deixa para quem 

usa o nome de Deus em vão.

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,Marina!

DEPUTADA
FEDERAL

VAI PRA CIMA,

MarinaTrindadeRN
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O valor da cesta básica de 
agosto, calculado pelo Dieese, 
aponta queda em 16 das 17 capi-
tais analisadas pela Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Alimen-
tos. Belém foi a única capital onde 
o preço da cesta subiu. Mas apesar 
do que mostram os números ofi -
ciais, na capital potiguar, o nata-
lense não sente a redução no bolso. 

A situação é difícil para qual-
quer consumidor que precisa li-
dar com um orçamento apertado. 
E mais delicada ainda para peque-
nos comerciantes que compram 
para revender.    

Henrique Carlos, 40 anos, é 
proprietário da conveniência “Re-
dinbeer”, na Zona Norte da capi-
tal, a cerca de uma ano. É com a 
renda do pequeno negócio que 
ele conta para sustentar a espo-
sa e os fi lhos, de 11 e 18 anos. Ele 
conta que a alta dos alimentos es-
tá inviabilizando o negócio. Mes-
mo pesquisando, a média do pre-
ço do arroz está em R$ 4. O feijão 
e o óleo estão custando, em média, 
R$ 8. Resultado: as prateleiras es-
tão vazias. O que acontece é que o 
comerciante já não consegue ad-
quirir novos produtos para man-
ter o estoque. E também não con-
segue vender os poucos que tem, 

pois, para ter algum lucro precisa 
aumentar o valor de revenda. Na 
última segunda (5), o comercian-

te fez a ida mais recente ao mer-
cado, para abastecer as pratelei-
ras: “As coisas continuam caras. 

Essa alta no preço atrapalha de-
mais nas vendas. Quando a gente 
põe um preço nas coisas aqui para 

vender, o povo acha um absurdo. 
Não vende”.

Dono do estabelecimento “JR 

Conveniência” há seis anos, João 
Batista, 44 anos, explica que com-
pra o arroz entre R$3 e R$5,50. Em 
relação a itens como feijão e óleo, 
José encontra a médias de R$8,50 
e R$9, respectivamente: “Às vezes 
quando tem uma promoção pe-
quena, e quando eles estão de bom 
humor, eu compro por R$6,50. 
Mas é só naquele dia e acabou-se”.

O comerciante também criti-
cou o preço da farinha de milho, 
item básico e fundamental na me-
sa dos potiguares: “O cuscuz tá 
caro meu fi lho. Antigamente, a 
gente comprava um bicho des-
se de R$ 1,20, 1,10 ou 99 centavos. 
Agora, cuscuz de 500 gramas es-
tá 1,70. E isso sem falar no gás que 
está de lascar”.

E por falar em gás de cozi-
nha, ele também está mais caro. 
O reajuste, autorizado nas distri-
buidoras a partir da quarta-feira 
(7), deve aumentar o produto em 
cerca de R$5 a R$6, no Rio Gran-
de do Norte. Segundo o Sindica-
to dos Revendedores Autoriza-
dos de Gás Liquefeito de Petróleo 
(Singás-RN),  o aumento acontece 
por conta do dissídio coletivo dos 
trabalhadores do setor, que tradi-
cionalmente ocorre no mês de se-
tembro.

Alto valor dos alimentos di� culta 
manutenção de pequenos negócios
Na Zona Norte da capital potiguar, donos de mercadinhos não conseguem manter estoque de mantimentos para revenda

Henrique Carlos mostra as prateleiras quase vazias no pequeno comércio. Ele conta que é difícil repassar os reajustes sem espantar a freguesia

ANDERSON RÉGIS
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Costanza Pascolato

 por Toinho Silveira

Elegância, no fundo, é escolha. Portanto, você pode, sim, estar  superelegante com o mais casual 
ou com o mais clássico dos modelos.  Sejam quais forem as peças, marcas e estilos que lhe 

agradam, o essencial é vestir a roupa que, diante do espelho, vai fazer você sorrir e dizer: está 
ótimo porque essa é a minha imagem. E a de mais ninguém“ ” Destaques da Coluna 

ELEGANCIA É ACOLHIMENTO
Hoje a elegância é um conceito e uma atitude que 

passa longe de grifes, de marcas e de valores, como até 
algum tempo atrás. Eu acho que elegância passa por 
principalmente discrição. Qualquer pessoa elegante é 
uma pessoa discreta. É uma alguém que se faz perce-
ber em silêncio e que envolve pela sua atitude e não 
por pressão. Uma pessoa elegante, inspira tanto ho-
mens quanto mulheres e inspira naturalmente sem 
querer forçar a barra. Uma pessoa elegante tem em-
patia. Sim, ela sabe se colocar no lugar do outro e o faz 
de forma natural e quando o interlocutor percebe, se 
sente perto e percebe que essa pessoa está entenden-
do o que ele sente. Ser elegante passa por acolhimento 
que é do que o mundo precisa. E nesse momento que 
a gente está vivendo, precisamos de mais acolhimen-
to, mais afeto e mais elegância nas relações.

Por Cláudia Matarazzo

ELEGÂNCIA É NATA
Elegância não é ter dinheiro, não é ter objetos e 

roupas de grife. Elegância é um conjunto: saber en-
trar e sair, ter postura, gestos, discrição… Elegância 
é nata, não se aprende na escola. Você trás do ber-
ço! É inexplicável, mas reconhecido em quem tem. 
Elegância é vestir com discrição e ser notada; é saber 
agradecer convites; é ser gentil e atencioso. Elegância 
se perpetua no tempo, não foi esquecida pelo tempo, 
não é cafona ser elegante. Necessariamente, não é ter 
dinheiro no banco, nem um closet cheio de roupas, 
sapatos e acessórios que te fara elegante.

Elegância é saber vestir e pisar na medida exata. 
É ter respeito com os seus semelhantes.

Elegância não é ensinada em escolas, mas pode 
se aprender olhando ao redor ao conviver com pes-
soas ELEGANTES.

Por Hilneth Correia

AS MAIS ELEGANTES

ELEGÂNCIA É CONVIVER
Imagine uma pessoa que está sempre impecável e muito bem-vestida, porém, joga li-

xo na rua, é grosseira com os funcionários que estão abaixo dela na empresa em que tra-
balha e trata bem apenas os seus superiores e aqueles que lhe convém. Acha que ela pode 
ser considerada elegante? Jamais. Essa pessoa precisa ressignifi car seus valores e entender 
que a elegância vai muito além da imagem e inclui, principalmente, o modo de agir em re-
lação aos demais.

Logo, ser elegante é ser educado, é saber respeitar o espaço do outro, não se considerar 
superior a ninguém, manter o tom de voz e não se alterar e, claro, pedir desculpas quan-
do errar. Como bem disse a grande estilista Coco Chanel, um dos maiores ícones da mo-
da mundial, “elegância é quando o interior é tão belo quanto o exterior”. Anotem e guar-
dem no coração essa dica.

Por Toinho Silveira
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VEM FORTE
O Laguna, que vai disputar a Segunda Divisão do Campeonato Po-

tiguar vem forte na busca da vaga de acesso para a Primeira Divisão de 
2023. Na cota de cinco atletas com mais de 23 anos, o primeiro clube de 
futebol vegano do Brasil e a primeira SAF do futebol potiguar, contra-
tou o atacante Nando, 34 anos, e que no RN jogou pelo ABC.

FIASCO
De um lado no Estadual Sub-20 tem o Vi-

são Celeste, que fez uma fase classifi catória 
excelente e de outro, o sempre favorito ABC, 
que sequer avançou de fase. O América pas-
sou aos trancos e barrancos. Isso mostra, na 
minha opinião, que os dois precisam rever 
conceitos em nível de base, em um campeo-
nato com meia dúzia de equipes, o ABC fi ca 
de fora e o América segue tropeçando, tem 
alguma coisa errada no meio do caminho.

COPA DO NORDESTE
Até o fechamento da coluna, a CBF não 

havia ofi cializado a data da fase seletiva da 
Copa do Nordeste, mas nos bastidores já é 
dado como certo que será no início de 2023 e 
não mais na atual temporada. A decisão é da 
CBF que é a responsável técnica pela com-
petição. À Liga do Nordeste cabe o geren-
ciamento comercial do evento. Também sem 
confi rmação ofi cial, a CBF deve aumentar a 
cota para as equipes que disputarão a sele-
tiva. América, pelo ranking de clubes está 
confi rmado. A segunda vaga se for confi r-
mada será do Potiguar de Mossoró. Como 
campeão estadual, o ABC entrou direto na 
fase de grupos.
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REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

INGRESSO GRÁTIS
O São Bernardo vai fazer o jogo deste sá-

bado contra o América com ingressos grá-
tis para os torcedores da casa. Essa prática 
afronta o Regulamento Específi co da Série D 
que estabelece valor mínimo de 10 reais. A 
informação é que o próprio clube comprou 
a carga de ingressos e vai distribuir entre os 
torcedores. Para os visitantes ingressos ven-
didos a 20 reais a inteira e 10 reais a meia.

2023 PROMETE
Com o acesso do América para a Série C 

já confi rmado e com o ABC já na Série B, é 
questão de tempo para confi rmar matema-
ticamente, a temporada 2023 vai ter um im-
pacto altamente positivo para o nosso fute-
bol, a começar pelo Campeonato Estadu-

al. Vai ser ano para melhorar colocação no 
ranking da CBF, crescer em viabilidade, em 
projeção, ano para começar a retomada de 
crescimento.

FUTEBOL FEMININO
A Federação Norte-Rio-Grandense de 

Futebol convoca os clubes fi liados a parti-
ciparem do Conselho Técnico do Campe-
onato Potiguar de Futebol Feminino 2022. 
A reunião acontecerá no dia 12 de setem-
bro, às 15h, na sede da FNF. Serão discuti-
dos o número de participantes, forma de dis-
puta, tabela e outros detalhes do campeona-
to. Ano passado, quatro clubes participaram 
da competição. O União levou o título e a va-
ga do Rio Grande do Norte na Série A3 do 
Campeonato Brasileiro Feminino 2022.

Aluno da UFRN é a nova 
promessa do xadrez potiguar

Davi Alves é 
Mestre Nacional 

e tem objetivo 
de alcançar o 
título da FIDE

O aluno do quarto período 
do curso de Física, da UFRN, Da-
vi Alves, é a nova sensação do xa-
drez potiguar. Mestre Nacional, 
campeão Norte-Nordeste e atu-
al campeão estadual, ele venceu 
a terceira etapa do Circuito Poti-
guar de Xadrez, promovido pe-
la CBX-FNX, e vem liderando 
a competição na busca pelo se-
gundo título. Mas novas conquis-
tas ainda estão por vir, pois o es-
tudante vai disputar as fi nais do 
Campeonato Brasileiro Absoluto 
e Jogos Universitários.

“O momento é muito bom e 
venho me esforçando ao máxi-
mo para conseguir mais resul-
tados positivos e seguir pontu-
ando”, disse Davi que tem um 
sonho ainda maior: “quero me 
tornar um Mestre Internacio-
nal”. Para isto, o enxadrista terá 
que seguir somando pontos no 
ranking e participar da Copa do 
Mundo, cuja seletiva será dis-
putada em Natal, no mês de ou-

tubro, entre os países do Brasil, 
Bolívia, Peru e Equador.

Davi aprendeu a jogar xa-
drez no sétimo ano do ensino fun-
damental do Colégio das Neves, 
se aprimorou tanto que hoje tem 
mais de mil jogadas memoriza-
das, sendo que sua especialida-
de é a abertura catalã. Ele está en-
tre os 17 potiguares classifi cados 
para a fi nal do Campeonato Bra-
sileiro Absoluto, que será dispu-
tado em dezembro, na cidade do 
Recife, e vai disputar a premiação 
de R$ 36 mil.

As classifi catórias para o Bra-
sileiro seguem até o mês de outu-
bro em todo o Brasil. Segundo o 
presidente da Confederação Bra-
sileira de Xadrez (CBX), Igor Ma-
cedo, a meta é ultrapassar a mar-
ca de 200 fi nalistas em 2021. “A 
CBX está trabalhando para su-
perar o número de participantes 
da última edição e atingir um nú-
mero recorde de 400 fi nalistas em 
2022”, destacou o dirigente.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Enxadrista é campeão estadual e do Norte-Nordeste, e vai disputar as fi nais do Brasileiro e Universitário

Paloma conquistou a medalha de bronze na disputa do taekwondo

DESPORTO

RN já soma cinco medalhas 
nos Jogos da Juventude

A delegação do Rio Grande 
do Norte que disputa os Jogos da 
Juventude, em Aracaju, já soma 
cinco medalhas até o momento 
no maior evento escolar do Brasil. 
Os potiguares somam três pódios 
no atletismo, um ouro, uma prata 
e um bronze, e mais duas de bron-
ze na modalidade do taekwondo.

A medalha de ouro foi con-

quistada por Yngrid Norberto 
da Silva, de Currais Novos, que 
venceu a prova do salto em dis-
tância, com a marca de 5,70m. A 
prata também veio de Currais 
Novos com Fred Martins Júnior 
na prova do salto em altura, en-
quanto  Weslley Mesquita, de 
Cerro Corá, ganhou o bronze no 
salto triplo.

As últimas conquistas vieram 
nesta quarta-feira (7) no taekwon-
do com duas medalhas de bron-
ze. Uma com Paloma Jennifer, do 
Centro Profi ssionalizante Prof. 
Gilmar Rodrigues de Lima, de 
Assu, na categoria -55kg, e a ou-
tra com Letícia Leiriane, da Escola 
Estadual Prof. Edgar Barbosa, na 
categoria até 49kg.

Os Jogos da Juventude 2022 
reúnem mais de 4.100 atletas 
com até 17 anos, de 1.856 escolas, 
de todos os estados do país e Dis-
trito Federal, em 16 modalida-
des. Os Jogos Escolares da Juven-
tude são uma realização do Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB), 
com o apoio do Governo do Es-
tado de Sergipe.

CASA CHEIA
O ABC esgotou a carga de ingressos para a 

partida de sábado, cinco da tarde no Frasquei-
rão, contra o Vitória. Os mais de 15 mil ingres-

sos disponibilizados foram vendidos e foi preci-
so bloquear novas adesões ao programa de só-

cio torcedor.  O ABC destinou 160 ingressos pa-
ra os visitantes, já que o Vitória não solicitou for-
malmente o percentual de 10% a que tem direi-

to pelo Regulamento Geral das Competições.


